
REQUERIMENTO Nº 
444
, DE 2010

                            REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, a inserção na ata de nossos trabalhos, de um voto de congratulações às mulheres do Estado de São Paulo, pela passagem do DIA INTERNACIONAL DA MULHER, a ser comemorado no próximo dia 8 de março de 2.010, ANO DE COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO DO DIA DA MULHER.  
JUSTIFICATIVA

                                       Neste ano serão comemorados os 100 anos do Dia Internacional da Mulher, estabelecido pelas militantes revolucionárias, mulheres intelectuais e operárias da II Internacional no Congresso de 1910 para ser um dia de luta e homenagem às mártires da luta pelos direitos das mulheres.


                                       Esse dia de luta tem origem nas mobilizações operárias têxteis dos EUA, e no esforço dos socialistas por oferecer à luta das mulheres uma perspectiva política real, levantando suas reivindicações mais sentidas, aliando esta reivindicação à luta pelo poder político. Direitos que ainda lhe são negados, como igualdade de salários, etc.

                                        Em 1.790, a indústria de lã francesa chegou a ter 45,6% de mão-de-obra feminina, sempre desempenhando atividades menos qualificadas e de menor remuneração.

                                        Não é por acaso que o estabelecimento do  8 de março como Dia Internacional da Mulher esteja ligado às mobilizações e luta das operárias têxteis de Nova Iorque, por mais de um episódio marcante.


                                        O primeiro deles foi em 1857. Data de uma das primeiras greves dessas operárias que permaneceram paradas durante semanas protestando contra os baixos salários e as duras jornadas de trabalho. O movimento foi brutalmente reprimido pela polícia e as operárias perseguidas pelos patrões. Foi a primeira faísca da luta feminina para além da questão do sufrágio. Uma luta mais ampla - resultado da maior inserção e conseqüentemente exploração da mão-de-obra feminina pelo capitalismo - que por causa dos socialistas ganharia proporções de um movimento de massas.
                                       As mobilizações iniciadas em 1907, para comemorar a greve de 1857, darão início à essas grandes mobilizações. Em 1907, se deu a primeira convocação para um 8  de março, ainda sem ser chamado de Dia da Mulher, para lutar contra as longas jornadas, salários baixos e péssimas condições de trabalho. 


                                            Em 1909, com a ampliação das reivindicações políticas e econômicas, que será realizado o primeiro Dia Nacional das Mulheres nos EUA, com manifestações em todo o país no último domingo de fevereiro, repetindo estas comemorações todos os anos até 1913, quando os movimentos adquirem o caráter de protesto contra a guerra que já se apresentava como uma terrível ameaça.


                                           Já em 1910, com o crescimento do movimento de mulheres, Lena Lewis, uma das principais representantes do movimento feminista norte-americano, vai declarar que não era uma época para celebrar nada, mas um dia para antecipar as lutas que viriam quando ‘poderemos eventualmente e para sempre erradicar o último vestígio do egotismo masculino e seu desejo de dominar as mulheres.
                                          Outro episódio foi com as operárias têxteis de Nova Iorque que marcaria definitivamente o 8 de março como um dia de luta das mulheres.

                                          O incêndio em 1911 de uma fábrica com trabalhadoras em greve – ainda contra a permanência das péssimas condições de trabalho, fruto da falta de legislação que proibisse o trabalho infantil e defendesse o feminino. 

                                          O resultado foi a morte de mais de 100 operárias, trancadas dentro da fábrica e incendiadas junto com ela..

                                          Apesar de metade da População Economicamente Ativa no País, às mulheres ainda estão reservados os piores empregos, em situação precária ou informal. De acordo com estudo divulgado este mês pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), mais de 70% das mulheres negras que exercem algum tipo de trabalho, remunerado ou não, estão inseridas no grupo do chamado emprego precário.
                                          Enquanto isso, as principais atividades econômicas são predominantemente masculinas. As atividades com predominância feminina são a Administração Pública, 62,7% (considerando que aqui estão incluídas tarefas tradicionalmente femininas, como escolas e cuidados com a saúde – não a medicina, mas a enfermagem- etc.) e os Serviços Domésticos, 94,7%. Menores salários, piores trabalhos. Essa é a realidade das mulheres, especialmente das mulheres negras no País.
                                          O desemprego também é maior entre as mulheres. E com a crise, as mulheres foram as primeiras a serem demitidas elevando a participação das mulheres nas estatísticas de desemprego para mais da metade do total de desocupados do país. 

        Na maioria dos países, realizam-se conferências, debates e reuniões cujo objetivo é discutir o papel da mulher na sociedade atual. O esforço é para tentar diminuir e, quem sabe um dia terminar, com o preconceito e a desvalorização da mulher. Mesmo com todos os avanços, elas ainda sofrem, em muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e desvantagens na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda há para ser modificado nesta história.

                                           Podemos dizer que o dia 24 de fevereiro de 1932 foi um marco na história da mulher brasileira. Nesta data foi instituído o voto feminino. 

                                As mulheres conquistavam, depois de muitos anos de reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas para cargos no executivo e legislativo.

                                Alguns  marcos das conquistas das mulheres na História:

                                   * 1.788 - o político e filósofo francês Condorcet reivindica direitos de participação política, emprego e educação para as mulheres. 

                               * 1.840 - Lucrécia Mott luta pela igualdade de direitos para mulheres e negros dos Estados Unidos.

                         * 1.859 - Surge na Rússia, na cidade de São Petersburgo, um movimento de luta pelos direitos das mulheres. 

                                  * 1.862 - Durante as eleições municipais, as mulheres podem votar pela primeira vez na Suécia;

                                  * 1.865 - na Alemanha, Louise Otto, cria a Associação Geral das Mulheres Alemãs;

                                  * 1.866 - No Reino Unido, o economista John S. Mill escreve exigindo o direito de voto para as mulheres inglesas;

                                  *1.869 - É criada nos Estados Unidos a Associação Nacional para o Sufrágio das Mulheres; 

                       *1.870 - Na França, as mulheres passam a ter acesso aos cursos de Medicina; 

                       *1.874 - criada no Japão a primeira escola normal para moças; 

                       *1.878 - criada na Rússia uma Universidade Feminina; 

                                 Para ilustrar avanços no Brasil, vale lembrar que a eminente ministra Ellen Gracie Northfleet presidiu o Supremo Tribunal Federal (STF), exemplo relevante da conquista da mulher nos últimos anos.

                                  Segundo dados recentes da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE), o rendimento das trabalhadoras brasileiras cresceu quase o dobro da média nacional entre 1.993 e 2.004. Enquanto o rendimento médio da população ocupada aumentou 24%, o crescimento do rendimento das mulheres foi de 43%, contra apenas 19% dos auferidos pelos homens. É importante destacar que o cenário da sub-representação política das mulheres é mundial, com média de 16,8% de mulheres nas Câmaras dos Deputados ou Câmara Baixa no conjunto dos países que têm Poder Legislativo. 

                                 Embora essa realidade atinja quase todos os países, o Brasil ocupa uma das piores posições no ranking.       

                                           Segundo estudo recente da entidade suiça não - governamental Inter-Parliamentary Union, em uma classificação de 189 países, apenas 20 apresentam mais de 30% de mulheres no parlamento, percentual esse considerado como uma minoria influente. 

                                          Em termos regionais, apenas os países nórdicos apresentam 40% de mulheres nos parlamentos. O Brasil ocupa a 102ª posição, situado em último lugar na América do Sul e melhor posicionado na América Latina apenas em relação aos países da Guatemala (105ª) e Haiti (129ª).

                                           Segundo os dados (também recentes) do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), são mais de 130 milhões de eleitores, sendo 51,77% de mulheres e 20,42% de jovens (16 a 24 anos). As mulheres somam quase 5 milhões de votos a mais em todo o País. 
                                          O filósofo francês Gilles Lipovtsky concluiu numa de suas obras (publicada no Brasil denominada “A Terceira Mulher”, que “...... o homem não foi derrotado, a mulher é que está encontrando seu espaço, sozinha, sem proteção nem briga”.

       As mulheres pilotam aviões, administram fortunas, chefiam siderúrgicas, comandam o destino de dezenas de milhões de pessoas, desmistificando, definitivamente o rótulo de “sexo frágil”. 

                                           O papel da mulher na sociedade está cada vez mais e merecidamente destacado.

                                           Não é de hoje que o gênero feminino manifesta competência, habilidade e perseverança nos vários campos da atividade humana.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim


